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E M A NC I PA Ç Ã O

Lideranças de Jardim
Camburi divididas
Proposta do bairro
virar município, do
ex-vereador Maurício
Leite, foi alvo de
críticas da Associação
de Moradores

Daiane Freire
Pedro Callegario

A emancipação de Jardim
Camburi da cidade de Vitó-
ria divide opiniões entre li-

deranças do bairro. Enquanto o
ex-vereador Maurício Leite
(PMDB) participa de movimento
que defende a separação, a asso-
ciação comunitária é contrária.

A Câmara dos Deputados apro-
vou na última semana projeto que
definiu novas regras para a criação
de cidades no País, mas ainda é ne-
cessária votação no Senado.

Leite contou que vai buscar a
aproximação com outros bairros,
como Jardim da Penha, Bairro Re-
pública, Goiabeiras e Mata da
Praia para tentar viabilizar a pro-
posta. O nome inicial da cidade se-
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VISTA de Jardim Camburi: associação do bairro é contrária à emancipação

Deputados são
contra Terra
Vermelha virar
município

Deputados com base eleitoral em
Vila Velha se disseram contra a
transformação em município da
Grande Jucu – região que compre-
ende 25 bairros, entre eles Terra
Vermelha e Barra do Jucu.

“Sou contra. O município atra-
vessa muitos problemas. Na hora
de desmembrar, o orçamento já
vai começar reduzido”, disse Gil-
son Lopes (PR).

“É absurda essa ideia. Já falei is-
so com as lideranças de lá. Conti-
nuarão sem atenção”, afirmou
Claudio Vereza (PT).

O deputado Hércules Silveira
(PMDB) ponderou que é preciso
fazer um estudo econômico antes
de se pensar em emancipar.

O vereador de Vila Velha Valter
Rocon (PDT), apoiador da eman-
cipação, disse que já tem apoio de
“quase 90% dos moradores”. “Te -
mos todas as condições de virar
município”, afirmou.
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ROCON: apoio dos moradores

ria União dos Jardins.
“Se a população soubesse o ta-

manho dos recursos que ela paga
de impostos, como ISS, ICMS, IP-
TU, gera quase um terço dos re-
cursos de Vitória. E esses recursos
não são direcionados para os bair-
ros como deveriam”, defendeu
Leite, acrescentando que é favorá-
vel a um plebiscito sobre o tema.

Por outro lado, o presidente da
Associação Comunitária de Jar-
dim Camburi, Anael Parente, é
contrário ao movimento.

“Não existe esse sentimento ho-
je. Um novo município significa
criar uma estrutura para prefeitu-
ra, câmara. Tem uma série de cus-
tos, mesmo sendo o maior bairro
do Estado. Na associação, não
existe essa discussão. Temos um
bom relacionamento com o atual
p re f e i t o ”, garantiu Anael.

Somente Jardim Camburi tem
39.157 habitantes, segundo o últi-
mo levantamento realizado pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) e arrecada R$
5,649 milhões com IPTU.

CONTRÁRIOS
Outros lideres comunitário tam-

bém são contrários à criação de
uma nova cidade.

“Somente os políticos ganham
com a criação de municípios. Es-
quartejar regiões e falar que é mu-
nicípio é falta de respeito com a
população”, disse Marcos dos San-
tos, presidente da Associação do
Bairro República e da Federação
das Associações de Moradores e
Movimentos Populares do Estado
( Fa m o p e s ) .

O coordenador-geral da associa-
ção de Jardim da Penha, Felipe Ri-
beiro, defendeu plebiscito. “Nu n c a
conversamos sobre o assunto. Pes-
soalmente, acho a proposta um ab-
s urd o”. O prefeito de Vitória, Lu-
ciano Rezende (MD), disse, por
meio da assessoria de imprensa,
que vai esperar o fim da tramita-
ção do projeto no Congresso para
depois analisar e comentar.

V I TÓ R I A
BAIRRO P O P U L AÇÃO
Jardim Camburi 3 9. 1 5 7
Jardim da Penha 3 0. 5 7 1
Mata da Praia 1 0. 5 9 4
Bairro República 3 .76 0
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